
Vai dar
um baile

Neste sábado, dia 26 acon­
tece o Baile do Sinergia. Vai
serna sede daAABB, em Co­
queiros. Os ingressos são li­
mitados e podem ser encon­

trados com os representantes
sindicais, na Abecelesc e na

Btase. Sócios, com compra
antecipada, pagam sõR$2,OO,
não sócios R$4,OO. Na hora
do baiJ,! todos os ingressos
serão vendidos a R$4,OO.

Equívoco
da·Celesc

A CooperativadeEletrifi­
cação de Morro da Fumaça
enviou carta ao Linha Viva
contestando a aparição de seu
nome na lista dos 100maiores
devedores de faturas daCe­
lese, divulgada no dia 1° de
setembro. A cooperarativa re-

.

clamou à Celesc a sua inclu­
são na lista, pois estaria com

as contas praticamente em

dia ACelesc explicou que, de
fato, errou ao incluir seu

nome, pois a listagem teria
sido feito pelo montante dos
débitos e não pelo tempo de
inadimplência. Desta forma
fica claro que o LV não tem
nada a ver com a polêmica,
uma vez que apenas divulgou
a lista que estava em um pro­
cesso judicial.

Saúde
privada

Uma verdadeira manobra
do governo do Estado colo­
cou o Hemosc e o Cepon em

mãos privadas. Agora eles
são administrados por uma

fundação privada chamada
Fahece. A fundação, pelo seu

estatuto, não tem fins lucrati­
vos, mas também não tem pa­
trimônio ou recursos. A Fun­

dação foi criadaparainterme­
diaraquisições para estes dois
órgãos e, agora, recebe do go­
verno toda a estrutura dos ór­
gãos e mais as verbas oriun­
das do SUS. Um detalhe: o
estado segue pagando as con­
tas de água e luz.

Aposentados
A Associação dos Apo­

sentados e Pensionistas da:
Grande Florianópolis - ASA­
PREV, está realizando um ci­
clo de debates sobre previ­
dência social. Todas as quar­
tas-feiras, as 10h da manhã
acontecem palestras no audi­
tório do Sindicato dos Bancá­
rios (rua Visconde de Ouro
Preto). Ontem (22) os temas
foram a Previdência Social
Atual e Os Aposentados e a

Política. A participação é
, aberta a todos.

Horário
de verão

o pessoal da Agência da
Celesc em Criciúma está fa­
zendo uma pesquisa em toda
a empresa para embasar um
abaixo-assinado à diretoria
pleiteando horário de verão
em um único turno com ma­

nutenção dos serviços essen­

ciais. Segundo eles, "o horá­
rio de verão nosmoldes atuais
beneficia apenas as empresas
e prejudica os funcionários".
Quem quiser se manifestar

pode entrar em contato com

aquela agência através do of­
ficeVision para maq
CUAOVVM.
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JOinville/Canoinhas, Rio Grande
do Sul, Curitiba, Londrina e Mato

.
Grosso do Sul. �m Itá a paralisa.;.
ção foi de 90% e em Tubarão de
80%. Também parou a Usina Salto

Santiago.
NULO - No dia 22.0 CNE reuniu­

se mais uma vez com � Eletrobrás
,.

no Rio de Janeiro, sem nenhum

resultad_o. N�avaliação que seguiü
o encontro o Coletivo Nacional de­
finiu a sequênc.ia· dos protestos.
Dia 24 a-contecem assembléias

para os trabalhadores decidirem
sobre a paralisação de um dia in­
teiro em 28 de novembro. No dia

seguinte h,averá outro encontro de
negociàção, desta vez em Brasília.
Do sucesso ou não desta rodada
os encaminhamimtos são de a par-

No dia 21 de novembro os eletri-
- citários de todo Brasil mostraram'
com que ânimo estão acompa­
nhando as negociações com a Ele­
trobrás: revoltados e decididos a

lutar contra o aviltante salário que
vem sendo pag'o pelas empresas
do grupo .

.' Como há muito tempo
não faziam, a maioria dos '48 mil

_trabalhadores, no Brasil int.eira,
cruzaram os braços por pelo,·me­
nos uma hora naquele dia.

O quadro nacional de paralisa­
ção do dia 21 , divulgado pelo Cole­
tivo Nacional dos Eletricitários, de­
monst-ra ,isto. Na Eletronorte:
houve paralisação de meio ,expe­
diente' no Distrito Federal, Pará,
MatoGrosso eMaranhão. Na Chesf
os trabalhadores da Bahia decidi­
ram que vestirão luto até o final da

campanha e pararam meio expe­
diente no dia 21. Em Pernambuco'
·0 trabalho foi suspenso das 8 ho­
ràs às 10 horas e das 12 horas às
14 horas, o tempo todo ao som de

apitos. Furnas também marcou

sua participação; no R_io de Janei­
ro e Angra dos Reis, com greve de
um .dia. Em São Paulo a paralisa­
ção foi de duas horas e em Campos
de quatro horas; Brasília, Sindefur­
nas, Ivaiporã, Vitória, Campinas fi-
'zeram assembléias. Além destes

r�;:�:sd�:p�ec;::o��':.CI:�t�:�'_�",;'�,,"�;:.êY�/
brás, no Rio, realizaram um protes-

tír do dla·1 de �ez�mbro aCirrar a
to na porta da- empresa, e os de luta pela neg�claça�.
Brasília, realizaram uma assem- ,

.

A�ederaçao Naçlon!l' dos Urba-
bléia geral.

. mtárlos e.s�á em Brasí!la para falar,
ELETROSUL - Os empregados c?m o Mlm�tro das.Minas e E�er-

da Eletrosul também deram uma gla sobre a I�capacldade dos pre-

empolgante mostra da sua dispo- postos das 'empresas
.

do grupo

sição. Pararam por uma hora os
Eletrobrás em negociarem .um

que trabalh�m em Florianópolis,
acordo.

Nalal sem
fome

A Ação da Cidadania
Contra a Miséria e Pela
Vida está articulandouma

campanha envolvendo su­

permercados e grandes
'jornais. A idéia é encartar
nos jornais sacolas para
que os leitores possam en­

chê-las com produtos, ali­
mentícios, roupas e brin­
quedoâ,e encaminhá-las
aos comitês que os distri­
buirão às comunidades ca­
rentes na semana do Natal.
Segundo Betinho é que
"pelo menos no dia do Na­
tru nenhuma L3Jnília passe
fome no país". O Comitê'
de SC já está semovimen­
tando.

Reunião
na.Celesc
A Intersindical se reu­

nirá semana que vem com

a Diretoria da Celesc para
tratar sobre o aumento do
auxílio-alimentação e rea­

juste salarial.

Eleições
na Elos

A Intersul enviou cor­

respondência' à comissão
eleitoral, responsável pe­
Ias eleições na Elos, ques­
tionando. .a vulnerabilida­
de do processo eleitoral .e
solicitando ã adequação
domesmo a critérios segu-
ros.

-

Continua·
o impasse
A Diretoria da Celesc

ainda não se manifestou à
respeito dos tristes episó­
dios envolvendo o chefe
daDVCIIDPCO, Augusto
G. Kiel e os funcionários
daquela drví são. Paulo
Francisco, representante
sindical do Sinergia conti­
nua com o contrato sus-

-

penso. Preocupados com o

impasse, os funcionários
prometem divulgar os de­
poimentos prestados àCo­
missão de Inquérito.

Em Itá
(foto)paralisação foi
total. categoria quer
saber de reajus!e já.
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- UEletrosul enrola mais uma vez "a ElosEletricitários _"ideram
·�".--'desemprego em·Fpolis·-

-

I, ,

Um estudo do Díeese divulgado nesta

semana reveta que nos' últimos cinco anos
'

caiu a oferta deemprego na grande Aoriari6-
, polis. Um dos dadosmais impressionantes da
pesquisa realizada entre novembro de 89 e

outubro de ·1993 dá conta de qua a categoria
onde ocorreu a maior redução de postos de '

trabalhos foi a eletricitária.
A principal causa desta redução foi a

-"reforma adrnínsttratíva" promovida pelo
governo Collor, na Eletrosul, que reduziu e�
33,7% o número de empregados naquela em­
presa. Além disso, a terceirização de serviços ,

também concorre para a redução de postos de
trabalho.

"Em- Florianópolis, além de não haver

_ geração de empregos, há o problema daími­
gração de trabalhadores originários do inte­

. rior do Estado", analisa José Ivaro Cardoso,
Supervisor do Dieese em Santa Catarma.
Para ele a situação é "preocupante''.

José Ivaro acredita que este comporta­
mento do mercado de trabalho "Se deve em

boa parte às desastrosas iniciativas do gover-­
no Collor que combinou recessão com aber-

-

tura da economia, levando o empresariado a

um comportamento defensivo .que destruiu

postos de trabalho".
O economista acrescenta que � problema

-

Desemprego em Flo�ianópoJis

Comércio 16224 14531 -:10.44�

Transp. Rodoviário - 4128 5233 26.77%

VlglIOnéla e guarda 167 191 14.37%

3255 2777 -14.69%"Constr. avI!

1352 1345 -D.52%-Comun. telefônica

3718 ':'5.06%Servlç�s municipais 3916

1754 1612 -8.10Serviços estaduais

Serviços federais - 5421 5506 1.57%

Água e saneamento 1271 1254 -1.34%

Serviços 66592 66683 0.14%

indústria de
transformaçao

69397159 -3.07

-1.97%,116247 '113956Total

Fonte: Oleese

do desemprego é de origem estrutural e "não
,

� ��,

se resolve com com uma retomada conjuntu-
ral do .cresctmento da economia". A solução,
segundo ele "certamente-não se encontra no

receituário neoliberal que os países ricos cos­
tumam prescrever para o terceiro mundo.

.

-

'.

.

Centrais Sindicais se r.etiram da
comissão que discute asCipas
Dirigentes e assessores da CUT� 'Força

, Sindical e Central Geral dos Trabalhadores

deCidiram em reunião realizada no dia jo de

novembro, na sede nacional, da CUT, se reti­
rarem da Comissão Tripartite que discute. a

regulamentação das Comissões Internas de

Prevenção de Acidentes - Cipas. Ocorre que
o ministro do, Trabalho, Marcelo- Pimentel,
atendendo a interesses empresariais,' prorro­
gou por 180 dias a portaria NR-5 que altera

as funções das Cipas.
.

,Os representantes das centrais ficaram

mdígnados com o autorttarfsmo de Pimentel
,

que, na prática, baixou um "decreto" sobre as

- Cipas, "esvazrando o sentido da comissão

tripartite", conforme disseram ao presidente
Itamar Franco em carta em que denunciam a

atitude do mírustro e anunciam sua retirada

da comissão.
A revista InformaCUT de novembro trás

um resumo das críticas que o empresariado
faz àsCipas. A primeira dela é a divisão entre

representação da empresa e dos trabalhado­

res, que estimularia conflitos. Os empresá-

, rios dizem, ainda que aCipas estariam Inva­
, díndo as atribuições dos serviços de medicina
das empresas, enquanto deveria ater-se a fa-:
zer mapas de risco.

Segundo a revista, os empresários se opõ­
em à participação de empregados "terceiriza­
<los" nas ,Cipas por descaracterizar quem

. seria patrão e empregado de quem·. Além

-físso, a revista afírmaque as cipas não têm

capacidade de analisar projetos e que é ab­

.surda a 'estabilidade para' os suplentes. ,Os

empresários também resistem ao fato das

Cípas fazerem inspeções semanais.
A 'CU'T alerta que, nas entrelmhas dos

argumentos empresariais há a intenção de

manter as Cipas sob controle dos patrões,im­
pedindo que elas cumpram a sua função, de
zelar pelas condições de trabalho. Por trás da

desarticulação das Cipas estaria a Introdução
de novas tecnologias geradoras de novas

doenças, contaminações, acidentes e desem-

prego. ;-

Discutir esta situação nas bases é a orien­

tação que aCUTestá passando aos sindicatos.

Lin,ha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de 8.anta Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares,_ cons.elho Editorial: Fábio Pedro Dai Só, Arno veiga Cugnier, Mauro
G. Passos, Glauco C. Marques e Luiz Cézare Vieira. Editores: Gastão Cassei (DRTIRS 6166) eMarli
Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). nustrações: Frank Maia. Diapramado e composto na E::stação
de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitários de Florianópolis. ImpreSsão: Gráfica do
jornal DiárioCatarinense_ Redação: Rua LacerdaCoutinho, 149, Fpohs,-SC. CEP: 88015-030. Fone
(0482) 22-3866 Telefax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna. LIVre não podem ter mais de 30

linhas, e sua poblicação fica a critério dos editores. As maté. ·as assinadas não correspondem
necessariamenteà opinião do jO,rnal. .

Arrocho, escrúpulos e histeria
Já dizia o inescrupulosoRicüpero que "o que

é ruim agente esconde". E o arrocho
é ruim, e as lutas dos ,trabalhadores
não.permitem que ele seja escondido.
Osnümeros e os fatos vieram à tona,
sem parabólica nem nada. A defla­
'graçãõ de movimentos reivindicatâ­
rios p_or pa r te de categorias
organizadas como os eletricitârios,
bancários, trabalhadores' dos Cor­

reios e petroleiros colocou em verdadeira his­
teria o governo. Não resta dúvida de que o

arrocho salarial é o grande bastião do Plano
Real.

Ciro Gomes, do alto da sua prepotência
ameaça os petroleiros com demissões, descon­
tas e cadeia. Itamar Franco manda demitir os

petroleiros grevistas. Parece que em termos de
autoritarismo eles também não têm escrúpulos.
Manter:o arrocho, mais que u'!W questão de

honra, é uma questão de 'necessidade para o

projeto neoliberal. A teia de iniciativas que visa

integrar oBrasil deforma irreversível-oe subal­
terna - à nova ordem mundial precisa do arro-
.cho e das privatizações. Eles querem mostrar

serviço ao FMI.
,,-

Por isso, o que se anuncia é um confronto.
acirrado, que já começa a ser visível com a

,greve dos petroleiros. A disputa efetiva não se

dá. em torno dos índices econômicos, de uma ou
outra conquista. O que acontece é que o gover­
no -não quer recuar em nada, para não reconhe­
cer o arrocho e permitir que outras categorias
vão à luta contra os prejuízos .que sofreram.

o-maniqueísmo do.discurso do governo che­

g_a às raias do absurdo, No 'velho estilo Delfin
Neto, tentam reproduzir a versão de que os

salários são os responsáveis pela inflação. e'
mais: que os trabalhadores das empresas esta­
tais sãoprivilegiados que não. se importam com

nada além de seus "beneficios". É mais fácil
'atacar sindicatos do que cartéis de especulado­
res....

Para os trabalhadores li situação é decisiva.

Especialmente os que têm data-base nestes me­

ses. Sua disposição de luta e coragem para
enfrentaro arrocho é que vão definir o futuro
próximo dos salários seus e de outras catego­
rias. O que eram simples campanhas salariais
se transformaram em desafio.

Sipat94"
João Santana
Diretor Sinergia

Foi realizada entre 7 e 11 de novembro
a Semana Intema de Prevenção de Aciden­
tes na Agência Florianópolis/Celesc. A Si­

pat é -realizada em três etapas: 1 a
-

Florianópolis, Santo Amaro da Imperatriz,
Biguaçu e Palhoça; '-r - Tíjucas, São João
Batista, Canelinha, Nova Trento, Governa-

,

dor Celso Ramos e comunidade; �a - Ange­
_ Iína, Usina Garcia e comunidade.

'

,

, A Comissão organizadora foi co posta
por funcionários, convidados, pessoa de
SESMT e um representante do'Sinergia.
Recebemos, do- corpo ,gerencial da Arflo �

todo apoio necessário- para a realízação do
evento. Porém, o mesmo apoio não recebe­
mos de algumas chefias e demuitos funcio­
nários. Talvez eles não conheçam 'a palavra
participação, ou _talvez não 'gostem de pa-:
lestras e peças teatrais.

Em Tijucas a partícípação das' chefias, e
funcionárío_s foi tão decepcionante que che­
gou a surpreender: nem o salão onde 'acon­
teceria a Sipat foi limpo.

Parabéns' para Angelina. Todos partici­
param (chefias, funcionários e. comunída­
de) e, mais que tudo, nos deram apoio.

Como é.bom ter apoio epartícipação de
toda esta gente. Fetízes daqueles que parti­
ciparam, enriquecendo seu conhecimento e

,

elevando sua cultura.

Ponto de
Interrogação

Dinovaldo GUioU
Diretor/Sinergia

Essses dias revendo antigos poemas,
esquecidos. na gaveta do' tempo, deparei
com um que me chamou a

-

atenção pela
atualidade do texto. E neste espaço que já
foi seuno LV n° 74 (26110/89) eis que ele

retoma; tão vivo quanto padece, tão cedo

quanto anoitece. De lá pra cá muitas coisas
e pessoas passaram mas o poema permane­
ce, feito pedra à beira rio, despertando quem
sabe, o cio da liberdade.

Não sorveremos o cálice
das festas palacíaís,
nem comeremos migalhas
dos banquetes feudais

�. Não guardaremos nossos planos
em porões oficiais,
nem amordaçaremos sonhos
por entre lâminas e 'cristais

Estamos fartos dós escândalos,
de pseudo-intelectuais,
cansamos de ser apenas sombras
das ptrâmídes monumentais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Programação
-de Cinema
Esta é a programa­

ção dos cinemas' do
Centro Integrado de
Cultura (CIC) e do
ART-7 (Auditório da

Prefeitura). Nas duas

salas, os eletricitários
têm direito a meia en­

trada coma apresenta-
.

ção da carteira do sin-'
dicato, conforme con­

vênios.

CIC
De23 a25
-J91r45min - Amor

e Restos Humanos
21h 30min - A Dan­

ça dos Desejos

Sábado - 26/11
19h 45min - A

Dança dos Desejos
21h 30min - O Ciú­

me-

Domingo - 27/11
18 horas - -Amor e

.Restos Humanos
19h 45 rnin - A

Dança dos Desejos
21h 30min - O

Ciúme

ART-7
_ Quarta-feira
19 horas - Ovos­

de Ouro
21 horas - A Fuga

24 e 25 de novem­

bro
19 horas - A Fuga
21 horas - O Lobo

26 e 27 de novem­
bro

17 horas - Aristo­

gatas
19 horas - Ovos de

Ouro
21 horas - A Fuga

As te-
João Paulo de Souza
Diretor do Sinergia

.

O conceito de lei é de origem
fílosõficacemboraapalavra seja comumente

empregadacomosinônimodenormajurídica,
como regra de conduta imposta pelo
"ordenamento jurídico de uma sociedade

determinada. Em ffsica, lei é a
- "fõrmula

geral que enuncia uma relação constante

entre fenômenos de uma dada ordem" _ Na

Ffsica existem as leis que explicam os

fenômenos físicos; na Política existem as

leisdeferrodaelite,queexplicam.asrelações
depoder edominação na sociedadehumana.

Foram.os gregososprimeirosacogitar
sobre essência Irumana. Uns dizem ser o

homem um animal essencialmente social.

Paraoutros predominaanaturezapolítica. E
há os que afirmam ser o homem um ser bio­

ético-cultural.

Penso que não é próprio. da natureza
humana a-sociabilidade. Se o-homem tivesse

uma natureza social, "a ·guerra de todos

contra todos" não seria uma realidade fática.

O homem, cedo descobriu 'que pode ser, no

_

máximo, umanimalpolítico, que substitui a
guerrahobbesianapor formasde convivência
ditadas pelo poderque uns exercem sobre os

outros. Foi o homem político quem criou o

animal social; e para si criou o Estado, para
este criou Deus, à imagem e semelhança de
todos.

No homem político predomma a

vontade de dominio . No. homem social, o

espírito de rebanho (Nietzche). O homem

político é aquele que tem consciênciada sua

posição frente aos outros homens.O homem

social é indiferenciado na espécie: as suas

faculdades são Instintosmais aperfeiçoados,
nada mais que isso.

As instituiçõeshumanas sãode caráter
político: se assentam no poder. São sociais
apenas namedida em que são relações entre
homens,meras relações humanas. A famffia

e a religião são o refúgio' dos homens de

rebanho,OEstado, asorganizaçõespolíticas
e suas respectivas contra-tendências são os

espaçosde reflexãoeação dohomempolítico.
homemsocial éuma ideologia, umdisfarce

para a natureza política do homem,
Hístorrcamente, apenas a elite se deu

conta da diferençaque existe entre ohomem
político e o bornem social. E sempre soube

ocultar essa diferença para melhor jogar
com o poder e assegurar adominação. Sobre
essa diferença a elite construiu suas leis de

ferro, ou seja, a ordem necessária à

preservação do poder e manter-se como

estrato dirigente do que denominou

genericamente sociedade humana.
As leis de ferro daelite sãosimples no

conteúdo, nãoobstantepareceremcomplexas
ao homem

-

social, assím como as leis da

termodinâmica são simples para os físico­

químicos e obscuras para os comuns dos?
mortais. .As leis de ferro da elite podem,
como as leis da física, ser formuladas como
axiomas, cujas sentenças exprimemmais do

que as palavras conseguem desvelar.

Eis a primeira lei: "MUDAR PARA

QUENADAMUDE ", -Embora o devir seja
o que há de mais

_

permanente, as

transformações de envergadura na- estrutura

social acontecemporobra dohomem social,

JUSTIFICAMOSMEIOS". Ao inventar o

Estado, a' elite também inventou amoral, o
direito e ajustiça.O homempolítico reserva
para si ajustiça e impõe ao homem social a

moral e o direito. Desde os tempos de Platão

que a elite faz o homem social acreditar que
"é justo que cada um cumpra a sua função",
de acordo com a ordem natural, ou com a

ordem divina.
A quarta lei, de conteúdo rnoral­

religioso, aparece na expressão uÉDANDO
QUESERECEBE". Masdesbordoudaquele

_ campo para o lado da política. Na terra o

homem social dá seu sangue e suor à elite;
em troca recebe o reino dos céus, pois este

pertenceaospacíficos, aosmansosdeespírito.
A terra e todo o poder que nela se enfeixa

pertencem ao homem político, portador da
vontade de domínio; o reino dos céus ao

-

homem social, ao rebanho cevado para o

_

holocausto em homenagem aos deuses do

Olimpo. Aliás, a elite brasileira tomou esta

lei como símbolo de sua glória, como

categoria filosófico-moral do "jeito"
brasileiro, como ideal político do homem

social.

Aquintalei, 'IoLEVARVANTAGEM
EM TUDO" , tão velha quanto o homem

político, foi nestes termos formulada por

Gérson, embora não sejanem filósofo como

Maquiavel nem místico como Cristo. Esta

lei sempre foi aplicada na forma mais crua

possível pela elite, porém, sempre atenuada
pelamoral cristãdo Ué dando que se recebe",
fundantedoque seconheceporsolidariedade.
Quando despida damoral, o homem social

se dá conta da farsa, do faz-de-conta, e se

quer dizer, do.povo, mas em benefício do lançaa imitaraelite, restabelecendoaguerra

homem político, ou seja, da elite. E a elite hobbesianadaeratecnocrática.Daíapolítica

que, percebendo ascontradições entre avida
se transformaemespetáculoe a velha lei, tão

material e espiritual, isto é, entre a base bem dissimulada pela elite, toma-se a·

material e a superestrutura das relações expressão da tragédia, na qual atores e

sociais, cham.a o povo à revolução, para ,�spectadores não � diferenciam.
. .

derrubar o velho sistema que resiste. Neste _
A sexta Ieí apareceu pela prnnerra

embate
_
cruento entre o velho e o novo vez quando se inventou as castas dos

podemperecer indivíduosougruposdaelite,
-

dirigentes e-dosdirigidos, ou seja, quando se

mas_ nunca a elite, que no bojo do processo estabeleceu a diferença entre elite e povo.
-

revolucionário se recicla, na exata medida Mas a lei, na sua expressão atual, 4'0POVO

em que se recompõe como força social É UMMERO DETALHE" , é da lavra de

dominante, apta a operar em favor de si Zélia Cardoso de Mello, a musa da era

mesma o mundo da política, do direito, da -Collor, que- deixou a Economia brasileira

economia. Tudo às expensas do homem para se juntarcoin oHumordaGlobo. Sendo

social; tudo em favor do homem político. o povo Invenção dapolítica, não há também

A segunda lei - 4'USAR AS como deixar de ser acidente, adereço ou

PALAVRAS PARA DISSIMULAR OS mera estatística que a elite maneja como

PENSAMENTOS''' -talvez sejaaprimeira cartas do gamão político.
descobertadohomempolítico.Aelite sempre Outros povos, cientes da natureza

percebeu que verdade e mentira são duas política do homem, já modificaram o Peso
faces de uma mesma moeda. O homem das leis de ferro da elite. Perceberam que,

social é mais dado a ver, contenta-se com a essasleisnãosã<)leisnaturais�mashistórico-

aparência e a toma como verdade. O homem culturais e, como tal, têm de ser valoradas

político concentra-se na substância e politicam.ente. Não é ohomem social que as

encontra a verdade no processo que esconde
formulaoumodifica,mas o homem político

o conteúdo, O homem político identifica a que se percebe asi mesmocque se dá conta

verdade na substância das coisas concretas, da sua essência e toma consciência da sua

emostraaohomem social averdade relativa posição frente aos outros homens.

ao seu sentir, que é a verdade revelada, O homem político é um homem

sinônimo de mentira. Daí porque a elite incluído no social, na cultura e desfruta dos

sempre formulou e reformulou os conceitos, bensproduzidossocialmente; ohomem social

e os erigiu em. dogmas, que o homem social éexcluído dapolítica e daprópria sociedade

toma como verdade revelada pela e, enquanto portadordo espírito de rebanho,

Providência. não tem acesso à cultura e aos bens que

A terceira lei é tão velha quanto o produz com sua força de trabalho.

Estado,mas foiMaquiavel quem a formulou Houve as eleições e, mais uma vez,

explicitam.ente em O Príncipe: "O'S FINS prevaleceram as leisde ferro, venceu aelite!

e ferro a elites
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